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ÍV nejrejadci oly||pcj|ià ívccioly,
não satisfeita ainda com o sangue que bebeu dos nos-
sos innocentes- filhinhos na celebre passeata das cri--ancas; com as viuvas e orphãos que; victimas suas, aamaldiçoam a cada dia; com os roubos que fez'ao
Thezouro Estadoal e pelos quaes agora terá de res-
ponder, quer novamente reconquistar o governo doCeará, abusando da generosidade do povo cearense.

E para este fim acabam esses miseráveis de con-
„ vocar.a assembléa para o dia 8 do corrente, e querem

por este meio apear do .poder o bemquisto' do povo,o honrado dr. Marcos Franco. Rabello.
¦

E; preciso que o povo se prepare para dar umanova lição a essa corja de ladrões que enxotados jáuma vez do Ceará, querem agora de novo assaltar as
posições.

Ficaram mal satisfeitos com o governo porqueeste negou a reforma de Carneiro da Cunha e deoutros officiaes da policia assassina deJles e porquenão deixou que continuassem a roubar os cofres do*Estado. .;>' wí :--#*'¦'  -f
V. *

O povo prepire-se para defender o Ceará dasunhas desses larápios, que já deviam estar pegadospela gola e atirados no fundo de uma cadeia.
Já; uma vez o povo lhes perdoou, mas agora...

E' NO DURO. *
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